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1 E, quando o Senhor veio a saber que os 

fariseus tinham ouvido que Jesus fazia e 

batizava mais discípulos do que João

2 (ainda que Jesus mesmo não batizava, mas 

os seus discípulos),

3 deixou a Judeia e foi outra vez para a Galileia.

4 E era-lhe necessário passar por Samaria.

5 Foi, pois, a uma cidade de Samaria, chamada 

Sicar, junto da herdade que Jacó tinha dado a 

seu filho José.

6 E estava ali a fonte de Jacó. Jesus, pois, 

cansado do caminho, assentou-se assim junto 

da fonte. Era isso quase à hora sexta.

7 Veio uma mulher de Samaria tirar água. Disse-

lhe Jesus: Dá-me de beber.

João 4:1-7



16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama o teu marido e 

vem cá.

28 Deixou, pois, a mulher o seu cântaro, e foi 

à cidade, e disse àqueles homens:

29 Vinde e vede um homem que me disse 

tudo quanto tenho feito; porventura, não é este 

o Cristo?

30 Saíram, pois, da cidade e foram ter com 

ele.

39 E muitos dos samaritanos daquela cidade 

creram nele, pela palavra da mulher, que 

testificou: Disse-me tudo quanto tenho feito.

João 4:16, 28-30, 39



Porque para Deus somos o bom 
cheiro de Cristo, nos que se 
salvam e nos que se perdem.

-2 Coríntios 2:15



OBJETIVOS

01

Entender

que o discipulado é 
uma ordem de Jesus 

Cristo para todo o 
cristão;

02

Reconhecer

a importância do 
discipulado no 

cumprimento do 
“ide” de Jesus;

03

Praticar

o discipulado de 
modo eficaz entre os
amigos e conhecido.
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Moisés e Josué

Noemi e Rute

Elias e Eliseu

Paulo e Timóteo

Barnabé e João Marcos

1. As 
peculiaridades
do discipulado

cristão



1.1 O sentido da ordem
de Cristo

1. Seguir Jesus
2. Ajudar os outros a seguir Jesus 



Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que 
ouviram aquilo de João, e o haviam seguido.

Este achou primeiro a seu irmão Simão, e disse-lhe: 
Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo).

E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: 
Tu és Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas

(que quer dizer Pedro).

-João 1:40-42





1.2 A quem compete
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Pedro lançou a rede, mas quem ajudou a puxar foram os amigos 
que estavam no outro barco.

01
Vocacionados

Há pessoas que receberam um dom especial para a 
pregação, ensino, evangelização, etc. 

02
Responsabilidade individual 

Todo crente em particular, todo salvo em Cristo é 
chamado para o discipulado. 

03
Responsabilidade coletiva

A união dos salvos, a Igreja tem a responsabilidade
de alcançar as vidas para Cristo. 

Lucas 5:1-11





2.  O DISCIPULADOR 
COMO SAL EM SEUS 
RELACIONAMENTOS 

DE AMIZADE



Características do Sal 

01

O sal quando entra em
contato com os outros 
elementos é capaz de 

mudá-los 

INFLUENCIADOR

02

O sal age como
conservante, evita a 

corrupção, preserva para 
não estragar

CONSERVADOR

03

O sal provoca a sede, o 
cristão leva as pessoas a 

ter sede de Deus

PROVOCADOR



2.2 Um constructor de relacionamentos
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A expressão “sal da terra” significa que o cristão precisa estar em 
contato com as pessoas

01
Insignificante

O sal é usado em pequena quantidade mas com um efeito
muito poderoso. Não pode ser em excesso, mas na medida
certa. A palavra do cristão precisa ser temperada com sal. 

02
Em contato com as pessoas

O sal não pode ficar dentro do saleiro mas em contato com 
a a terra, dentro do saleiro é inútil. O cristão não pode ficar
somente dentro da igreja. 

03
Invisível

Mesmo não aparecendo, o sal muda os elementos com os
quais mantém contato. O cristão precisa se relacionar. 



3.  O DISCIPULADOR COMO LUZ ENTRE SEUS AMIGOS E CONHECIDOS



3.1 Uma referência
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“Vós sois a luz do mundo”. Mateus 5.14 





4. AS EXIGÊNCIAS DO DISCIPULADO 
ENTRE AMIGOS E CONHECIDOS



Tipos de Amor
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01 O amor ágape é o amor incondicional e perfeito 
de Deus, encontrado em 1 Coríntios 13:4-7

ἀγάπη |agapē

02 Amor fraternal, é o tipo de amor entre amigos, 
de afinidade e proximidade, Romanos 12:10

Φιλέω | phileō

03 O Storge é o amor pelos familiares,  
conforme 1 João 3:1

στοργή | storgē

04 Esse amor é de cunho sexual, e busca satisfazer 
tais desejos.  Pv 7.18 (LXX)

ἔρως | eros

Σίμων Ἰωάννου, ἀγαπᾷς με πλέον τούτων; 

Ναί, κύριε, σὺ οἶδας ὅτι φιλῶ σε. 
João 21.15
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Discipulado
entre os amigos 
e conhecidos

Amor Ágape

Amizade sincera

Ambiente favorável

4.1

4.2

4.3

Objetivos comuns4.4



Conclusão

O discipulado é um modo de ser e de viver. 

O discipulado é um modo de ser da Igreja, é um 
estilo de vida que visa à construção de 

relacionamentos saudáveis, os quais, naturalmente, 
atrairão muitas vidas para Jesus e Seu Reino. 




